
1 
 

 

 

 

 

 

FARISEUS, SADUCEUS, ESSÊNIOS E QUMRAN 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

Para compreender melhor o mundo religioso do tempo de Jesus, é 
necessário conhecer os principais grupos judaicos existentes na 
Palestina entre os séculos II a.C. e I d.C. O judaísmo desse período 
não era uniforme. Havia diferentes modos de interpretar a Lei, de 
viver a esperança messiânica, de se relacionar com o Templo e de 
reagir à dominação estrangeira. 

Entre esses grupos, destacam-se especialmente os fariseus, os 
saduceus e os essênios. Além deles, é importante conhecer a 
comunidade de Qumran, ligada à descoberta dos Manuscritos do Mar 
Morto, um dos achados arqueológicos mais importantes para o 
estudo do judaísmo antigo e do contexto bíblico. 

Esses grupos ajudam a entender melhor o ambiente no qual Jesus 
viveu, pregou e foi rejeitado por parte das autoridades religiosas. 
Também ajudam a compreender muitos textos dos Evangelhos, nos 
quais aparecem disputas sobre a Lei, a ressurreição, a pureza ritual, o 
Templo, o sábado e a autoridade religiosa. 
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1. O JUDAÍSMO NO TEMPO DE JESUS 

Depois do exílio da Babilônia, o povo judeu reorganizou sua vida 
religiosa em torno de três grandes pilares: a Lei, o Templo e a 
esperança messiânica. 

A Lei de Moisés tornou-se o centro da identidade judaica. O Templo 
de Jerusalém continuava sendo o lugar dos sacrifícios e das grandes 
festas. A esperança messiânica alimentava a expectativa de que Deus 
interviria na história para salvar seu povo. 

No entanto, a história da Judeia foi marcada por muitas dominações 
estrangeiras: persas, gregos, selêucidas e romanos. Cada uma dessas 
dominações provocou crises e perguntas: como permanecer fiel a 
Deus em meio a impérios pagãos? Como conservar a identidade 
judaica? Como interpretar a Lei? Como esperar a vinda do Messias? 

As respostas a essas perguntas não foram iguais para todos. Daí 
surgiram diferentes grupos dentro do judaísmo. 

 

2. OS FARISEUS 

Os fariseus formavam um dos grupos mais influentes do judaísmo no 
tempo de Jesus. Seu nome provavelmente está ligado à ideia de 
“separados”, isto é, aqueles que procuravam separar-se das impurezas 
e viver com grande fidelidade à Lei. 

Eles não pertenciam necessariamente à elite sacerdotal. Muitos eram 
leigos, escribas, mestres da Lei e pessoas ligadas ao estudo das 
Escrituras. Sua força estava sobretudo nas sinagogas, na formação do 
povo e na interpretação prática da Lei. 

Os fariseus acreditavam que a Lei de Moisés deveria orientar toda a 
vida cotidiana. Por isso, davam grande importância não apenas aos 
mandamentos escritos, mas também às tradições orais, isto é, 
explicações e aplicações práticas transmitidas pelos mestres. 

Eles defendiam a ressurreição dos mortos, a existência dos anjos, a 
providência divina e a responsabilidade moral do homem. Nesse 
ponto, estavam mais próximos da fé cristã do que os saduceus, que 
negavam a ressurreição. 
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Nos Evangelhos, Jesus entra muitas vezes em discussão com os 
fariseus. Essas discussões não significam que todos os fariseus 
fossem maus. Alguns aparecem de modo positivo, como Nicodemos, 
José de Arimateia e Gamaliel, mestre respeitado mencionado nos 
Atos dos Apóstolos. São Paulo também havia sido fariseu antes de 
sua conversão. 

O problema denunciado por Jesus não era o zelo pela Lei, mas a 
hipocrisia religiosa, isto é, a possibilidade de cumprir exteriormente 
as normas sem verdadeira conversão do coração. Jesus critica 
quando a observância externa se torna orgulho, vaidade ou dureza 
diante dos outros. 

Os fariseus tiveram grande importância para a sobrevivência do 
judaísmo após a destruição do Templo em 70 d.C. Com o fim do culto 
sacrificial, o sacerdócio perdeu sua função central. Nesse novo 
contexto, o estudo da Lei, a oração, a sinagoga e a vida familiar 
tornaram-se ainda mais importantes. A tradição farisaica contribuiu 
decisivamente para o desenvolvimento do judaísmo rabínico. 

Por isso, os fariseus não devem ser vistos apenas como adversários 
de Jesus. Eles representam uma das correntes mais religiosas e 
zelosas do judaísmo antigo. Ao mesmo tempo, os Evangelhos 
mostram que até mesmo a religião mais zelosa pode perder seu 
centro se não estiver aberta à misericórdia, à humildade e à verdade 
revelada por Deus. 

 

3. OS SADUCEUS 

Os saduceus formavam outro grupo importante no tempo de Jesus. 
Ao contrário dos fariseus, estavam mais ligados à aristocracia 
sacerdotal e às famílias influentes de Jerusalém. 

Seu centro era o Templo. Muitos sacerdotes importantes pertenciam 
a esse grupo, inclusive membros próximos ao sumo sacerdócio. Por 
isso, os saduceus tinham grande influência política e religiosa, 
especialmente em Jerusalém. 

Os saduceus aceitavam principalmente a autoridade da Torá, isto é, 
os cinco primeiros livros da Bíblia. Eram mais reservados em relação 
às tradições orais valorizadas pelos fariseus. 
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Uma das principais diferenças entre saduceus e fariseus estava na 
questão da ressurreição. Os saduceus não acreditavam na 
ressurreição dos mortos, nem davam a mesma importância à 
existência dos anjos e espíritos. Por isso, nos Evangelhos, eles tentam 
colocar Jesus à prova com uma pergunta sobre a ressurreição. 

Do ponto de vista político, os saduceus costumavam adotar uma 
postura mais pragmática em relação ao poder romano. Como 
ocupavam posições de prestígio e dependiam da estabilidade do 
Templo, tendiam a evitar revoltas que pudessem ameaçar sua 
posição. 

Jesus também discutiu com os saduceus, especialmente sobre a 
ressurreição dos mortos. Quando eles tentaram ridicularizar a fé na 
ressurreição, Jesus respondeu mostrando que Deus não é Deus dos 
mortos, mas dos vivos. Com isso, confirmou a esperança da vida 
futura e revelou que a fidelidade de Deus supera a morte. 

A oposição dos saduceus a Jesus foi muito grave porque eles estavam 
ligados às autoridades do Templo. Os sumos sacerdotes e membros 
do Sinédrio tiveram papel decisivo no processo que levou Jesus à 
condenação. 

Depois da destruição do Templo em 70 d.C., os saduceus 
praticamente desapareceram da história. Como sua força dependia 
do Templo e do sacerdócio, a perda do santuário significou também o 
fim de sua influência. 

 

4. DIFERENÇAS ENTRE FARISEUS E SADUCEUS 

Fariseus e saduceus eram ambos judeus e reconheciam a importância 
da Lei de Moisés. No entanto, tinham diferenças profundas. 

Os fariseus estavam mais próximos do povo e das sinagogas; os 
saduceus estavam mais ligados ao Templo e à aristocracia sacerdotal. 

Os fariseus aceitavam a tradição oral; os saduceus valorizavam 
sobretudo a Torá escrita. 

Os fariseus acreditavam na ressurreição, nos anjos e na providência 
divina; os saduceus rejeitavam ou minimizavam essas doutrinas. 
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Os fariseus sobreviveram historicamente e influenciaram o judaísmo 
rabínico; os saduceus desapareceram após a destruição do Templo. 

Essas diferenças ajudam a compreender por que, em alguns 
momentos, grupos tão distintos aparecem unidos contra Jesus. 
Apesar de suas divergências, ambos se sentiram ameaçados pela 
autoridade com que Jesus ensinava e pela novidade do Reino de 
Deus anunciado por Ele. 

 

5. OS ESSÊNIOS 

Os essênios formavam um grupo judaico de caráter mais rigoroso, 
comunitário e ascético. Embora não sejam mencionados diretamente 
no Novo Testamento, são conhecidos por fontes antigas e 
frequentemente associados à comunidade de Qumran. 

Eles surgiram provavelmente em reação à corrupção religiosa e 
política de Jerusalém. Consideravam que o Templo e o sacerdócio 
estavam comprometidos. Por isso, muitos deles se afastaram da vida 
comum e buscaram viver uma forma mais pura e radical de fidelidade 
à Lei. 

Os essênios davam grande importância à pureza ritual, à vida 
comunitária, à oração, ao estudo das Escrituras e à disciplina moral. 
Em alguns grupos, havia celibato; em outros, vida familiar. Praticavam 
banhos rituais, refeições comunitárias e tinham normas rigorosas de 
admissão. 

Viviam com forte expectativa escatológica, isto é, aguardavam uma 
intervenção definitiva de Deus na história. Esperavam o combate 
final entre os filhos da luz e os filhos das trevas. 

Essa linguagem mostra que os essênios interpretavam seu tempo 
como uma época decisiva. Para eles, a comunidade fiel deveria 
preparar-se para a vitória final de Deus. 
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6. QUMRAN 

Qumran é o nome de uma região situada próxima ao Mar Morto. Ali 
foram encontradas ruínas de uma antiga comunidade judaica e, nas 
cavernas próximas, os famosos Manuscritos do Mar Morto. 

Muitos estudiosos relacionam Qumran aos essênios, embora essa 
identificação seja discutida em alguns pontos. De qualquer modo, os 
textos encontrados revelam a vida de um grupo judaico rigoroso, 
profundamente dedicado à Escritura, à pureza e à espera 
escatológica. 

A comunidade de Qumran parece ter vivido separada de Jerusalém, 
em atitude crítica em relação ao sacerdócio oficial. Seus membros se 
viam como o verdadeiro Israel fiel, preparando-se para a intervenção 
de Deus. 

Entre os textos encontrados, há cópias de livros bíblicos, comentários 
às Escrituras, regras comunitárias, hinos, textos litúrgicos e escritos 
apocalípticos. 

A descoberta desses manuscritos foi muito importante porque 
mostrou como era rico e diverso o judaísmo do tempo de Jesus. 

 

7. OS MANUSCRITOS DO MAR MORTO 

Os Manuscritos do Mar Morto foram descobertos a partir de 1947 
em cavernas próximas a Qumran. 

Eles contêm alguns dos mais antigos manuscritos bíblicos 
conhecidos, incluindo partes de quase todos os livros do Antigo 
Testamento. Também contêm textos próprios da comunidade, que 
ajudam a conhecer suas crenças, regras e expectativas. 

A importância desses manuscritos é enorme: 

1. Eles confirmam a antiguidade e a transmissão cuidadosa do 
texto bíblico. 

2. Ajudam a compreender o ambiente religioso judaico anterior e 
contemporâneo ao Novo Testamento. 

3. Mostram que temas como pureza, aliança, messianismo, 
combate espiritual, interpretação das Escrituras e expectativa 



7 
 

do fim dos tempos estavam muito vivos no judaísmo daquele 
período. 

Os Manuscritos do Mar Morto não são textos cristãos, mas ajudam a 
entender melhor o mundo no qual o cristianismo nasceu. 

 

8. QUMRAN E O NOVO TESTAMENTO 

É importante evitar exageros. Não se pode dizer que Jesus tenha 
pertencido à comunidade de Qumran, nem que o cristianismo tenha 
nascido diretamente dos essênios. Os Evangelhos não afirmam isso. 

No entanto, há alguns temas comuns entre Qumran e o Novo 
Testamento: a expectativa do Reino de Deus, a linguagem de luz e 
trevas, a esperança messiânica, o chamado à conversão, a 
importância da pureza interior e o uso intenso das Escrituras. 

João Batista, por exemplo, pregava no deserto e chamava o povo à 
conversão. Por causa disso, alguns estudiosos compararam sua 
missão com o ambiente de Qumran. Contudo, João Batista não pode 
ser simplesmente identificado como essênio. Sua pregação era 
pública, dirigida a todo o povo, e anunciava a proximidade daquele 
que viria depois dele. 

Jesus, por sua vez, também se diferencia claramente dos grupos de 
seu tempo. Ele não se isola como muitos essênios, não reduz a 
religião à observância exterior como alguns fariseus, nem se prende 
ao poder do Templo como os saduceus. Jesus anuncia o Reino de 
Deus e revela que a verdadeira pureza nasce do coração convertido. 

 

9. JESUS DIANTE DOS GRUPOS JUDAICOS 

Jesus viveu dentro do judaísmo e dialogou com as questões religiosas 
do seu tempo. Ele frequentou o Templo, ensinou nas sinagogas, citou 
as Escrituras e participou das festas judaicas. 

Ao mesmo tempo, Jesus revelou uma autoridade única. Ele não foi 
simplesmente um mestre entre outros. Falava em nome próprio: “Eu, 
porém, vos digo”. Perdoava pecados. Curava no sábado. Chamava 



8 
 

Deus de Pai de modo singular. Apresentava-se como o cumprimento 
das Escrituras. Por isso, entrou em conflito com diferentes grupos. 

Com os fariseus, discutiu sobre a interpretação da Lei, o sábado, a 
pureza e a hipocrisia religiosa. 

Com os saduceus, discutiu sobre a ressurreição e enfrentou a 
oposição das autoridades do Templo. 

Em relação aos essênios e Qumran, Jesus se distingue por não formar 
uma comunidade fechada de puros, mas por ir ao encontro dos 
pecadores, dos pobres, dos doentes e dos marginalizados. 

Jesus não destrói a Lei, mas a leva à plenitude. Não rejeita o Templo 
por desprezo, mas revela que Ele próprio é o verdadeiro Templo. Não 
nega a esperança de Israel, mas mostra que essa esperança se 
cumpre nele. 

 

10. CONCLUSÃO 

Conhecer fariseus, saduceus, essênios e Qumran ajuda a 
compreender melhor o Novo Testamento. 

Os fariseus nos recordam a importância da fidelidade à Lei, mas 
também o perigo da hipocrisia e do legalismo. 

Os saduceus nos mostram o risco de uma religião ligada demais ao 
poder, ao prestígio e à segurança das instituições. 

Os essênios nos lembram o valor da vida comunitária, da pureza e da 
espera vigilante, mas também o risco de uma separação excessiva do 
mundo e dos pecadores. 

Qumran nos ajuda a perceber a intensidade da esperança messiânica 
no tempo de Jesus e a riqueza espiritual do judaísmo antigo. 

Diante de todos esses grupos, Jesus aparece como a plenitude. Ele é 
o verdadeiro Mestre, o verdadeiro Sacerdote, o verdadeiro Templo e 
o Messias esperado. Nele, a Lei, os Profetas, o Templo e a esperança 
de Israel encontram seu cumprimento definitivo. 

 

Prof. Dr. Pe. Marcelo Cervi 


